
 
 

 

 

 

 

 

 

JBS-Friboi se torna líder global em carnes 

 
O grupo JBS-Friboi anunciou ontem a incorporação da Bertin S.A. e a compra da Pilgrim's Pride, uma das líderes 
no mercado de aves nos EUA Com as aquisições, a JBS S.A., que já era a primeira no ranking do comércio 
mundial de carne bovina, passou à liderança global em proteína animal -incluindo frangos e suínos. Superou a 
americana Tyson Foods. A nova JBS S.A. será controlada por uma holding, em que cerca de 60% das ações 
serão das famílias Batista e Bertin. Desse bloco de controle, 60% dos papéis ficarão com os Batista e 40%, com 
os Bertin. Cálculos da Reuters indicam que a troca de ações remete a um negócio de cerca de R$ 5,2 bilhões. A 
ação da JBS fechou ontem com valorização de 8,8% -a maior alta na Bovespa. Em receita, a companhia se torna 
a terceira maior empresa de capital aberto do país, superada por Petrobras e Vale. O faturamento anual da nova 
JBS-Bertin é estimado em quase US$ 30 bilhões. A empresa, em todo o mundo, conta com capacidade de 
processamento diário de 90,4 mil bovinos, 48,5 mil suínos, 7,2 milhões de aves, 19,5 milhões de animais de 
pequeno porte (ovinos e caprinos), 148,5 mil metros quadrados de couro e 1.266 toneladas de lácteos. Fonte: 
Folha de São Paulo 

 

 

 
Exportações do complexo soja têm recuperação em agosto 
 

As exportações do complexo soja (que engloba grão, farelo e óleo) cresceram 4,5% no mês de agosto, em 
comparação com o mesmo mês do ano passado. Os embarques totais somaram US$ 1,9 bilhão, com destaque 
para o aumento da soja em grão: 26,3% em volume e 7,1 em valor. Em agosto, as exportações de farelo de soja 
geraram receita de US$ 451 milhões, 24,6% superior à obtida no mesmo período de 2008. Os preços do farelo 
de soja foram 6,7% superiores aos registrados em agosto de 2008, enquanto o volume exportado cresceu 
16,7%. Na contramão, as vendas externas de óleo de soja ficaram negativas em 34,8%, resultado da queda de 
0,4% no volume exportado e da redução de 34,6% nos preços. Fonte: DCI – Comercio, Industria & Serviços. 

 

 
Marfrig anuncia aquisição da Seara por US$ 900 milhões 
 

A Marfrig Alimentos anunciou na noite de ontem a compra da Seara por US$ 900 milhões. A empresa é uma das 
maiores indústrias de processamento de aves e suínos do Brasil - é a principal concorrente da BRF Brasil Foods 
no segmento de aves - e pertencia desde 2005 à americana Cargill, que comprou seu controle, por US$ 130 
milhões, da Bunge. O valor do negócio envolve o pagamento de US$ 706,2 milhões em dinheiro e outros US$ 
193,8 milhões em dívidas da Seara, e inclui nove unidades de abate, três plantas de produtos industrializados, 
nove fábricas de ração, seis granjas, um terminal no Porto de Itajaí (SC), as operações de distribuição e 
comercialização no exterior, além da própria marca Seara, que se junta às marcas atuais da Marfrig (DaGranja, 
Pena Branca e Mabella). Fonte: O Estado de S. Paulo 

 

 
Conab libera mais R$ 366 mi para grãos 
 

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) disponibiliza neste mês R$ 366,4 milhões para serem 
aplicados na compra de produtos por meio de Contratos de Opção e Aquisições do Governo Federal (AGF). Os 
recursos, da Política de Garantia de Preços Mínimos (PGPM), foram aprovados na semana passada, durante 
reunião com representantes dos ministérios da Agricultura e da Fazenda, Conab e Banco do Brasil. São R$ 281 
milhões para Contratos de Opção de milho (926 mil toneladas) dos Estados de MS, GO, MG, MT, PR e RO e R$ 
31 milhões de arroz (51,6 mil toneladas) do RS. As compras se referem aos contratos firmados neste ano. O 
restante, R$ 85,4 milhões, vai para AGF de trigo, feijão, milho, sorgo e sisal. No total, serão adquiridas 162 mil 
toneladas de produtos, sendo 92,9 mil toneladas de milho (BA, MS, MT e TO), 35,2 
mil toneladas de feijão (GO, MG, MS, PR, RO, RS, SC e SP), 18,8 mil toneladas de trigo (MS e PR), 13,6 mil 
toneladas de sorgo (GO) e 1,5 mil toneladas de sisal (BA). Fonte: O Estado – Mato Grosso do Sul 
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Demanda por etanol no Centro-Sul poderá comprometer oferta 

 
Relegado o segundo plano nesta safra 2009/10, por conta dos preços mais atraentes do açúcar nas bolsas 
internacionais, o mercado de álcool combustível começa a reagir e já dá sinais de que a forte demanda pelo produto 
poderá ser atropelada pela oferta apertada nos próximos meses. As vendas mensais de álcool (anidro e hidratado) 
no Centro-Sul do país cresceram, em média, 25% neste ciclo (de abril a agosto), por conta dos baixos preços do 
combustível durante o pico da colheita de cana, e deverão se manter firmes até o fim da safra, de acordo com 
Antonio de Padua Rodrigues, diretor-técnico da Unica (União da Indústria Canavieira de São Paulo). Em abril deste 
ano, início da colheita, a venda de álcool hidratado pelas usinas atingiu 1,34 bilhão de litros, saltando para 1,53 
bilhão de litros no mês passado. Em abril de 2008, as vendas foram de 1 bilhão de litros, chegando a 1,2 bilhão em 
agosto. A queda das exportações brasileiras do álcool, que estão projetadas em torno de 3 bilhões em 2009/10, ante 
4,2 bilhões de litros de 2008/09, deverá garantir parte da oferta no mercado interno. Fonte: Valor Econômico. 


